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Resumo 

      O esporte e a educação física da escola socialista do treinamento esportivo era comandado 

pelo Estado e visava o esporte de massa e de alto rendimento. O objetivo da revisão foi explicar 

como era formado o atleta da escola socialista do treinamento esportivo. A revisão de literatura 

sobre a escola socialista do treinamento esportivo teve 62 artigos científicos coletados no Google 

Acadêmico e no Research Gate. Também foram utilizados 16 livros, duas dissertações de 

mestrado e uma monografia de graduação. A revisão foi composta pela estrutura do sistema 

esportivo, pelos estudos científicos da escola do treinamento esportivo e pelas medalhas 

olímpicas dos esportes e dos esportes bases. Em conclusão, a antiga escola socialista do 

treinamento esportivo colaborou muito com o esporte de alto rendimento. 

Palavras chave: esportes, voleibol, ginástica, levantamento de peso, performance atlética, 

esportes juvenis.  

Abstract 

     The sport and the physical education of the socialist school of the sports training was 

commanded by the State and with the objective of the mass sport and the high-performance sport. 

The objective of the review was to explain how the athlete was formed in the socialist school of 

the sports training. The literature review on the socialist school of the sports training had 62 

scientific articles collected from Google Scholar and Research Gate. Were also used 16 books, 

two master's dissertations and an undergraduate monograph. The review consisted of the 

structure of the sports system, the scientific studies of the sports training school and the Olympic 
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medals for sports and the sports bases. In conclusion, the former socialist school of the sports 

training had a great contributor with the sport. 

Keywords: sports, volleyball, gymnastics, weight lifting, athletic performance, youth sports.  

 

Resumen 

     El deporte y la educación física de la escuela socialista de entrenamiento deportivo era 

comandado por el Estado y tenía como objetivo el deporte de masas y de alto rendimiento. El 

propósito de la revisión fue explicar cómo se formó el deportista de la escuela socialista del 

entrenamiento deportivo. La revisión de la literatura sobre la escuela socialista de entrenamiento 

deportivo contó con sesenta y dos (62) artículos científicos recopilados de Google Scholar y 

Research Gate. También se utilizaron 16 libros, dos disertaciones de maestría y una monografía 

de graduación. La revisión consistió en la estructura del sistema deportivo, por los estudios 

científicos de la escuela de entrenamiento deportivo y por las medallas olímpicas de los deportes 

y deportes de base. En conclusión, la antigua escuela socialista de entrenamiento deportivo 

colaboró mucho con el deporte de alto rendimiento. 

Palabras clave: deportes, voleibol, gimnasia, levantamiento de pesas, rendimiento atlético, 

deportes juveniles.  

 

 

Introdução 

A 2ª Guerra Mundial (2ª GM) foi de 1939 a 1945, os combates foram entre os países Aliados 

(França, Inglaterra, União das Repúblicas Socialistas Soviéticas – URSS, Estados Unidos da 

América – EUA e aliados) versus as nações do Eixo (Alemanha, Itália, Japão e aliados) (Oliveira 

Neto, 2019). Alguns motivos que desencadearam a 2ª GM foram a crise do capitalismo que foi 

dos anos 20 até 1938 (em 39 começou a 2ª GM), o Tratado de Versalhes que fazia severas 

punições aos alemães por causa da derrota da 1ª Guerra Mundial (perda de território e de 

colônias, fim das forças militares do país, etc) (Marques Junior, 2021), a expansão dos países 

imperialistas na aquisição de novas colônias (algumas nações imperialistas eram e continuam 

sendo, como a Alemanha, a Itália, o Japão, a França, a Inglaterra, os EUA e outros), ou seja, 

esses países começaram se desentender na quantidade de colônias que cada um tinha, quanto 

mais nações os países imperialistas dominam (colônia), maior é o seu poder no mundo (Lênin, 

2011; Rodrigues Júnior e Moura, 2018). 

Na 2ª GM o exército vermelho da URSS teve desempenho espetacular, derrotou alemães e 

italianos na batalha de Stalingrado (foi de 22 de janeiro de 1941 a 2 fevereiro de 1943), isso 

ocasionou uma parcial vitória dos países Aliados na 2ª GM frente ao Eixo e ainda, os soviéticos 

venceram os alemães na batalha de Berlim (foi de 16 de abril a 9 de maio de 1945) (Marques 

Junior, 2019). Romênia (foi derrotada pela URSS em 23 de agosto de 1944), Bulgária (perdeu o 
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combate para a URSS em 5 de setembro de 1944) e Hungria (foi vencida pela URSS em abril de 

1945) lutaram na 2ª GM ao lado do Eixo, mas quando essas nações travaram batalhas contra as 

tropas soviéticas no seu território foram derrotadas, vindo ser ocupadas militarmente pelo 

exército vermelho da URSS até o fim da guerra (Barreto, 1976; Kortzanov, 2012; Oliveira, 2007; 

Santos, 1986). Enquanto que Polônia e Thecoslováquia participaram da 2ª GM ao lado dos 

Aliados, mas foram os soviéticos que expulsaram os nazistas desses países em 1945 e essas 

nações ficaram com tropas da URSS para evitar um novo ataque alemão (Busetti, 2018; Juliá, 

2016; Mora e Toribio, 1990). Na Iugoslávia foi diferente, em 1945 os invasores do Eixo foram 

expulsos desse país pelo exército de resistência iugoslavo (os Partisans) sob o comando do 

marechal Tito (Marques Junior, 2021). 

Terminada a 2ª GM, os três vencedores desse conflito bélico (EUA, Inglaterra e URSS) 

realizaram em fevereiro de 1945 na Criméia a Conferência de Yalta e informaram que o mundo 

estava livre do nazifascismo, essas três nações resolveram dividir, desarmar e desmilitarizar a 

Alemanha (Munhoz, 2009). Em julho e agosto de 1945 ocorreu na Alemanha a Conferência de 

Potsdam, foi decidido que os países da Europa centro oriental, mais conhecido por leste europeu, 

ficariam sob o domínio da URSS (Borsa, 2013). A partir desse momento todas as nações da 

Europa centro oriental adotaram o regime político da URSS, uma ditadura com alguns conteúdos 

do comunismo, e esses países seguiam as ordens dos soviéticos – composta pela Alemanha 

Oriental, Bulgária, Hungria, Polônia, Romênia e Thecoslováquia (Georgiev, 2016; Marques 

Junior, 2019; Milanov, 2016; Moisa, 2012). A Iugoslávia não era igual a essas nações, ela tinha o 

regime político similar ao da URSS, mas não era comandada pelos soviéticos porque na 2ª GM 

esse país foi libertado dos nazistas pelos iugoslavos (Marques Junior, 2021). 

Em 5 de março de 1946, o 1º ministro do Reino Unido o inglês Churchill, realizou um 

discurso nos EUA que iniciou a “Guerra Fria” (Varela, 2019). Churchill falou que caiu uma 

“cortina de ferro” para separar a Europa. O termo “cortina de ferro” se refere aos países que 

estavam alinhados politicamente com a URSS e essas nações forneciam uma proteção da Europa 

ocidental em caso de tentativa de invasão militar à União Soviética.  

Outro acontecimento que reforçou o acontecimento da “Guerra Fria” ocorreu em 12 de março 

de 1947, foi introduzida a Doutrina Truman com o intuito de combater o comunismo pelo 

mundo, ou seja, o presidente Truman dos EUA queria evitar que o comunismo fosse se espalhar 

pelo mundo (Varela, 2019). A “Guerra Fria” aconteceu de 1946 a 1991, foi um momento de 

possível guerra nuclear entre EUA e URSS e seus respectivos aliados que tinham diferentes 

regimes políticos (capitalismo versus ditadura com alguns conteúdos do comunismo) e se 

rivalizavam em cada disputa geopolítica e espacial, vindo migrar essa ideologia para o esporte de 

alto rendimento (Sigoli e Rose Junior, 2004; Tubino, 2001). 

A atenção ao esporte competitivo se intensificou após a 2ª GM, para mostrar a superioridade 

do seu regime político, a principal potência da escola socialista do treinamento esportivo, a 

URSS, investiu cifras consideráveis no esporte de alto rendimento e na ciência do esporte, tendo 
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destaque para as investigações da periodização (Bompa, 2002). Os demais países da “cortina de 

ferro” (Alemanha Oriental, Bulgária, Hungria, Iugoslávia, Polônia, Romênia e Thecoslováquia) e 

Cuba que pertenciam a escola socialista tinham a estrutura esportiva similar ao da URSS 

(Bánhidi, 2017; Stefanik, 2013). Inclusive três desses países, a Alemanha Oriental, a Romênia e 

Cuba, criaram um tipo de periodização, uma das principais pesquisas da escola socialista do 

treinamento esportivo (Marques Junior, 2021b). Portanto, nos países da “cortina de ferro” e em 

Cuba ocorreu uma sovietização, a escola socialista do treinamento esportivo tinha uma 

padronização na estrutura de organização esportiva (Almeida et al., 2000). 

O esporte e a educação física da escola socialista do treinamento esportivo eram comandados 

pelo Estado (Girginov, 2009; Tubino, 1993). O esporte nessa escola tinha dois objetivos, o 

esporte de massa como defesa da nação em caso de guerra e para a saúde (menos doença e mais 

rendimento no trabalho) e o esporte de alto rendimento que visava a conquista de muitas 

medalhas olímpicas (Gyaurski, 2012; Parks, 2009). 

Como era a preparação esportiva dos atletas da escola socialista do treinamento esportivo? 

A literatura do treinamento esportivo não possui essa informação (Issurin, 2016; Marques 

Junior, 2020; Matveev, 1996). Então, o objetivo da revisão foi explicar como era formado o atleta 

da escola socialista do treinamento esportivo.  

 Metodología  

Esse artigo sobre a escola socialista do treinamento esportivo teve 62 artigos científicos 

coletados no Google Acadêmico e no Research Gate com as palavras chaves em inglês, português 

e espanhol esporte da cortina de ferro, esporte comunista, esporte socialista, esporte na União 

Soviética, esporte na Alemanha Oriental, esporte na Thecoslováquia, esporte na Iugoslávia, 

esporte na Bulgária da “cortina de ferro”, esporte na Bulgária comunista, esporte na Bulgária 

socialista, esporte na Hungria da “cortina de ferro”, esporte na Hungria comunista, esporte na 

Hungria socialista, esporte na Polônia da “cortina de ferro”, esporte na Polônia comunista, 

esporte na Polônia socialista, esporte na Romênia da “cortina de ferro”, esporte na Romênia 

comunista, esporte na Romênia socialista e esporte em Cuba. Todas essas referências foram 

adquiridas em 2016 a 2022 para ocorrer uma pesquisa analítica do tipo de revisão de literatura 

(Thomas e Nelson, 2002). Também foram utilizados 16 livros, duas dissertações de mestrado e 

uma monografia de graduação. 

Resultados   

1.Estrutura do sistema esportivo 

Após a 2ª GM foi definido que os países da “cortina de ferro” ficariam sob influência da 

URSS através do mesmo regime político (Borsa, 2013). Cuba se declarou socialista nos anos 60 e 

adotou alguns conteúdos do regime político dos soviéticos (Marques Junior, 2021c). Então, esse 
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ocorrido ocasionou a sovietização do esporte das nações da “cortina de ferro” e de Cuba, ambos 

importaram o sistema esportivo da URSS. 

Essa sovietização proporcionou ao Estado o comando do esporte e da educação física, sendo 

oferecido gratuitamente essas atividades motrizes na fase de criança até a idade adulta (Tokila, 

2002; Tubino, 1993). O esporte iniciava como brincadeira na escola e o jovem atleta era 

acompanhado até a idade adulta quando se encontrava no centro olímpico de treinamento (Dantas 

et al., 2004). Para detectar o talento na escola o jovem era submetido a uma bateria de avaliações 

cineantropométricas (idade biológica, antropometria, testes para avaliar as capacidades motoras 

condicionantes, a coordenação, etc) e o professor monitorava o desempenho do educando nos 

jogos, nas brincadeiras, nos esportes individuais e outros (Almeida et al., 2000; Dantas, 1995). 

Após detectar o talento esportivo, o jovem praticava dois ou mais esportes para evitar a 

especialização precoce (Chirazi, 2019). Porém, mesmo se o jovem não era considerado um 

talento esportivo ele era convidado para fazer parte do treinamento esportivo na escola ou no 

centro olímpico. Essa iniciativa visava um maior número de praticantes da modalidade. 

Esse treino era efetuado na escola no horário do treino, ou seja, ocorria a aula de educação 

física de manhã e no período da tarde o aprendiz realizava o treinamento (Lasunción, 1971). Em 

alguns casos, esse treinamento era praticado no centro olímpico. Dantas (1995) fez a seguinte 

conclusão: “A experiência de maior êxito de massificação do esporte e a descoberta sistemática 

de talentos esportivos, certamente ocorreu na antiga União Soviética e nos então países 

socialistas nas décadas de 50 a 80” (p. 57). 

Geralmente esses jovens praticavam os esportes bases na iniciação esportiva e depois de um 

tempo através do desempenho da prova e pelas avaliações cineantropométricas era estabelecida 

qual modalidade esse iniciante no esporte ia ter mais sucesso competitivo. Na maioria dos 

esportes, próximo da idade adulta, entre 16 a 19 anos, o jovem atleta se especializava em uma 

modalidade no qual as avaliações cineantropométricas e os resultados nos campeonatos 

indicavam que esse indivíduo ia ter mais sucesso esportivo em uma determinada modalidade 

(Bompa, 2004; Zakharov, 1992). Portanto, o trabalho de preparação esportiva ocorria a longo 

prazo. 

Os esportes bases da maioria dos países da escola socialista do treinamento esportivo eram o 

atletismo, a natação, a ginástica artística, o halterofilismo e os jogos esportivos coletivos com 

ênfase no voleibol (Beltramo, 2018; Marques Junior, 2019). O motivo da escolha dessas 

modalidades como esportes bases com início na escola e continuavam a ser praticados nas etapas 

de preparação a longo prazo eram porque essas modalidades serviam para o preparo militar do 

indivíduo e atuavam para preparar o jovem para outros esportes (Marques Junior, 2022). Por 

exemplo, o atletismo e a natação são modalidades bases para o meio que são praticados e são 

úteis para o homem soldado para a luta e fuga, a ginástica artística melhora a coordenação e o 

equilíbrio e a tarefa acrobática pode ser aplicada durante o combate, o halterofilismo era um 

esporte popular na URSS por causa das diversas conquistas olímpicas e deixava o povo forte para 

qualquer conflito bélico e o voleibol a dinâmica do jogo possui as ideias do comunismo, todos se 
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ajudando para atingir um objetivo e ocorrendo igualdade entre os membros da equipe porque os 

jogadores possuem a mesma importância no time ou na seleção, ou seja, no comunismo todos são 

iguais e importantes nesse regime político não existindo classe social (Bompa, 2002; Garhammer 

e Takano, 1992; Guimarães e Matta, 2004). Porém, apesar da maioria das nações terem como 

esportes bases o atletismo, a natação, a ginástica artística, o halterofilismo e o voleibol, alguns 

países da escola socialista do treinamento esportivo diferiam em alguns esportes bases. A tabela 1 

expõe esses resultados. 

Tabela 1.  

Esportes bases de cada país da escola socialista do treinamento esportivo. 

Esportes Bases País Referência 

atletismo, natação, ginástica 

artística, halterofilismo e voleibol. 

União Soviética Bompa (2002), Marques Junior (2019) e Guimarães e Matta 

(2004) 

atletismo, natação e ginástica 

artística. 

Alemanha Oriental Bompa (2002) 

atletismo, natação, ginástica 

artística, halterofilismo e voleibol. 

Thecoslováquia Bompa (2002), Marques Junior (2019), Guimarães e Matta 

(2004) e Marques Junior et al. (2019)  

atletismo, natação e ginástica 

artística. 

Iugoslávia Bompa (2002) e Lesar (1986) 

atletismo, natação, ginástica 

artística, halterofilismo, luta 

(wrestling) e voleibol. 

Bulgária Girginov (2009), Bompa (2002) e Stanev (2017)  

atletismo, natação e ginástica 

artística. 

Romênia Bompa (2002) 

esgrima, canoa e caiaque, luta 

(wrestling), ginástica artística, 

natação, atletismo e halterofilismo.  

Hungria Bompa (2002), Marques Junior (2019), Rinehart (1996) e 

Szijj (2013)  

atletismo, natação, ginástica 

artística, halterofilismo e voleibol. 

Polônia Beltramo (2018), Czekalska et al. (2019) 

- Cuba Não foi achado estudo. 

 

A escola socialista do treinamento esportivo dispunha de dois conteúdo para organizar a 

estrutura do sistema esportivo, sendo a pirâmide esportiva para o atleta atingir o alto nível e tinha 

uma sequência preestabelecida de preparação a longo prazo para o atleta chegar ao esporte de 

elite. Porém, conforme a nação existia uma diferente pirâmide esportiva e uma não igual 

preparação a longo prazo. A figura 1 apresenta a pirâmide do treinamento esportivo da URSS 

(Riordan, 1978) e de Cuba (Rodríguez et al., 2010; Santos et al., 2007, 2008). 
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Figura 1. Pirâmide do treinamento esportivo da (A) URSS e de (B) Cuba (Elaborado pelo autor).  

A figura 2 expõe o treinamento a longo prazo da URSS (Zakharov, 1992), da Alemanha 

Oriental (Correia da Silva, 2003) e da Thecoslováquia (Kostka, 1978). 
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Alemanha Oriental 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Treinamento a longo prazo de três países da escola socialista do treinamento esportivo.  

                 (Elaborado pelo autor).   

O termo cultura físico era amplamente conhecido no século XIX (Moraes e Silva et al., 2018), 

ele foi adotado na União Soviética pelo comissário de saúde pública para o esporte e a atividade 

física se tornarem diretrizes do Estado em estimular a prática dessas tarefas motrizes em toda a 

população (Tubino, 1987). Em 1920 foi introduzido o termo cultura físico na Rússia Soviética e a 

partir de 1922 na URSS (a URSS é a união da Rússia com 14 nações para formar um país) essa 

ideologia continuou nessa nação (Parks, 2009). Quando os países da “cortina de ferro” adotaram 

o sistema esportivo soviético a cultura física foi inserida nessas nações e Cuba fez o mesmo 

quando esse país se declarou socialista nos anos 60.  

 Por exemplo, nos anos 60 os cubanos passaram a comemorar em 19 de novembro o dia da 

cultura física para mostrar a importância desse conteúdo que visa a formação do homem nos 

aspectos éticos, nas condutas e nos valores (Betancourt, 2017). Cultura física é definida como 

parte da cultura da sociedade com o objetivo de uma atuação orientada para aperfeiçoar o homem 

no aspecto físico e espiritual relevante para a sociedade socialista e comunista (Zakharov, 1992). 

A cultura física visava desenvolver o homem da “cortina de ferro” de maneira integral e 

harmônica através de jogos, educação física e esporte (Jesus, 2010). 

O intuito da cultura física era ocasionar um povo ativo fisicamente através do esporte e da 

educação física com o intuito de otimizar a saúde, tinha o intuito de melhorar o desempenho do 

trabalho da profissão com o exercício físico e deixar a população pronta para a defesa do país 

com um treino bélico (Constantin e Maier, 2015). Através dessas ideias da cultura física na 

Romênia, 70% do trabalho da população (campo e cidade) aumentou com a prática do esporte e 

da atividade física (Wood, 2010). Então, como a cultura física visava a proteção da nação, por 

esse motivo muitos atletas da escola socialista do treinamento esportivo eram militares ou da 
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polícia política como a KGB soviética, a Stasi da Alemanha Oriental, a Securitate da Romênia e 

outros (Riordan, 2007). 

Em 1862, os thecos fundaram em Praga o Sokol, essa organização era de ginástica artística e 

de ginástica rítmica, o país era separado da Eslováquia (Lazovic et al., 2015). Uma das primeiras 

exibições da ginástica de massa do Sokol ocorreu em 1882 e posteriormente esses eventos 

iniciaram na URSS, na Alemanha Oriental e em outras nações (Hortnat, 2019). Em 1863 alguns 

países que formaram a Iugoslávia (sérvios, croatas e eslovenos) adotaram o Sokol, essa 

organização intensificou a união dos povos eslavos do Sul em se tornarem independentes do 

Império Austro Húngaro (Pavlin e Custonja, 2018) – detalhes sobre a formação da Iugoslávia 

veja em Marques Junior (2021).  

Baseado no Sokol, os búlgaros criaram a Yunak União de Ginástica com o intuito de 

desenvolver o nacionalismo e consciência política da nação e também preparar o corpo dos 

búlgaros para ficar forte com o objetivo de melhorar a saúde e ficar pronto para a guerra porque a 

Bulgária era dominada pelo Império Turco Otomano (Ozçakir, 2019). O período certo que a 

Yunak União de Ginástica foi criada não é sabido, mas essa organização ganhou força em 1878 

após a independência búlgara (Daynova, 2020).  

A partir daí, a União de Ginástica yunak criada pelos búlgaros realizou uma preparação militar 

da nação com o ensino e aperfeiçoamento de lutas, esgrima, tiro, natação, equitação, jogos 

esportivos coletivos e outros (Daynova, 2020; Ozçakir, 2019; Radoev, 2017). Nesse sentido, a 

Sokol foi fundada em 1867 no Reino da Polônia, esta organização foi copiada dos Thecos, esse 

movimento desenvolveu consciência política e nacionalismo, melhorou a saúde e a preparação 

física desta nação, todos esses benefícios apontaram para a libertação polonesa do Império 

Austro-Húngaro que ocupava o território (Lazovic et al., 2015; Malolepsza e Malolepszy, 2015; 

Pawlaczek, 2005). 

Por lo tanto, Sokol actuó en la politización de las naciones de la "cortina de hierro" 

refiriéndose al nacionalismo y fortaleció el sentimiento de independencia de algunos de estos 

pueblos que estaban dominados por otras naciones, preparó físicamente a la población para 

mejorar la salud, optimizó el acondicionamiento físico para que la gente fuera apta para la 

actividad de guerra, actuó para masificar la gimnasia artística y la educación física en estos países 

de Europa.Nos anos 20 os soviéticos iniciaram a festividade da Spartakiada com a atividade 

similar ao Sokol, composto pela ginástica artística e rítmica, através de um evento acrobático que 

era realizado por uma equipe com ações coreografadas e costumava acontecer em um estádio de 

futebol (Soviet Union Review, 1929).  

Todos os países da “cortina de ferro” (Thecoslováquia, Romênia, Bulgária, Polônia e outros) 

que seguiam o sistema esportivo soviético substituíram o Sokol pela Spartakiada (Bilsky, 2017; 

Tsonev, 2017; Chin, 2008). A Spartakiada ocorria em cada país da “cortina de ferro” e as 

melhores equipes de cada nação se reuniam em uma confraternização pan-eslava para competir 

na Spartakiada internacional entre todos os países da escola socialista do treinamento esportivo 

(Vujanovic, 2013). Entretanto, em 1977 o Ministério da Educação da Romênia passou a chamar 
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Spartakiada de Daciada em homenagem aos primeiros povos que deram origem aos romenos 

(Massiera e Ionescu, 2008; Mirela et al., 1993). Essa atividade da Spartakiada e da Daciada foi 

um dos responsáveis em desenvolver a ginástica artística da escola socialista do treinamento 

esportivo, por esse motivo essas nações conquistaram diversas medalhas olímpicas, tendo 

principal força a União Soviética (Pavlin e Custonja, 2018; Pawlaczek, 2005). 

2. Estudos científicos da escola socialista do treinamento esportivo 

A escola socialista do treinamento esportivo proporcionou evolução do esporte através dos 

estudos científicos que foram conduzidos nas suas universidades ou nos seus centros de pesquisa 

(Marques Junior, 2019; Tubino, 1993). A pesquisa de maior sucesso dessa escola do treinamento 

esportivo foi a periodização (Fleck e Figueira Júnior, 2003). Ela iniciou após a Revolução Russa 

de 1917, um dos primeiros a publicar sobre a periodização foi o russo Kotov em 1917 no seu 

livro Desporto Olímpico (Oliveira, 2008). Então, os pesquisadores da Rússia Soviética e depois 

da União Soviética aperfeiçoaram as tetras dos gregos e elaboraram diversas concepções de 

periodização. 
Algumas periodizações soviéticas que foram criadas nesse período são a periodização 

tradicional de Matveev em 1952, a periodização pendular de Arosiev e Kalinin em 1971, a 

periodização do sistema de altas cargas de Vorobiev em 1974, a periodização em bloco de 

Verkhoshanski em 1979, a periodização individualizada de Bondarchuk em 1984, a periodização 

em bloco ATR de Issurin e Kaverin em 1985 e outros que não chegaram ao mundo ocidental 

(Forteza, 2001; Marques Junior, 2017, 2020; Marques Junior et al., 2019).  

Essas ideias soviéticas migraram para outras nações, por exemplo, o polonês Naglak criou a 

periodização dupla para desenvolver diferentes momentos a forma esportiva do atleta em um 

mesmo ano (Marques Junior, 2020). Em 1977 o alemão oriental Peter Tschiene elaborou a 

periodização do esquema estrutural de cargas de alta intensidade, em 1984 o romeno Tudor 

Bompa estruturou a periodização de longo estado de forma e em 1998 o cubano Armando Forteza 

criou a periodização dos sinos estruturais (Marques Junior, 2020b).  

Nos anos 50 e 60 foi criado para ser exercitado na musculação a preparação de força especial e 

o método choque através do treino de força reativa pelo cientista russo Verkhoshanski (Marques 

Junior, 2019b). A preparação de força especial o atleta realiza a técnica esportiva com peso de 

musculação e o treino de força reativa tem o objetivo de otimizar a força rápida e a força reativa 

do aparelho neuromuscular através do ciclo de alongamento e encurtamento dos membros 

inferiores ou dos membros superiores (Verkhoshanski, 1996). 

 Outro conteúdo elaborado pela Rússia que permitiu o entendimento da carga de treino foi 

estruturado por Matveev, a síndrome de adaptação geral informa sobre o efeito agudo desse 

conteúdo no organismo do atleta e a supercompensação explica a resposta crônica da carga de 

treino no corpo do esportista (Martins, 2003; Marques Junior, 2017b). A supercompensação foi 

descoberta pelo bioquímico russo Nikolai Yakovlev, ele evidenciou a supercompensação nos 

seus experimentos que foram conduzidos de 1949 a 1959 (Viru, 2002). 
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Outros países da “cortina de ferro” também criaram conteúdos que permitiram a evolução do 

esporte de alto rendimento. O técnico de halterofilismo da Bulgária Ivan Abadjiev revolucionou o 

halterofilismo mundial com uma nova organização do treino – comandou a seleção búlgara de 

1968 a 1989. Abadjiev prescrevia para os halterofilistas búlgaros em um mesmo turno duas a 

quatro sessões por dia, geralmente ocorria uma sessão de 45 a 60 minutos com 30 minutos de 

pausa para recuperar os níveis de testosterona de cada halterofilista para na próxima sessão os 

níveis de força estarem reestabelecidos (Cedore et al., 2008; Garhammer e Takano, 1992; 

Zatsiorsky, 1999).  

Em 1948, o húngaro Mihaly Igloi, que era técnico de atletismo e professor de educação física, 

começou estruturar de maneira inovadora o treino dos corredores de fundo e meio fundo com um 

trabalho diário de 20 a 40 quilômetros com carga individualizada conforme o nível competitivo 

do corredor (Almeida et al., 2000). Portanto, foi a primeira vez que foi aplicado o princípio da 

individualidade biológica. Igloi ainda estruturava um treino periodizado com o método de corrida 

contínua, o fartlek e o treino intervalado (Hegedus, 1985). Esse treinamento os corredores 

repetiam no máximo duas vezes para ocorrer variabilidade do estímulo, ou seja, segundo 

Geraldes (1993) acontecia o princípio da variabilidade. 

A escola socialista do treinamento esportivo ocasionou evolução tática em dois jogos 

esportivos coletivos. No futebol a Hungria de 1950 a 1954 revolucionou na maneira de jogar, o 

técnico Sebes elaborou o sistema 4-2-4 e 4-3-3, resultando no título olímpico de 1952 e no vice-

campeonato da Copa do Mundo de 1954 (Bentes, 2004). O principal jogador dessa época era 

Puskas e ainda existia o excelente Kocsis que fazia muitos gols de cabeça, apelidado de a 

cabecinha de ouro. No voleibol masculino a seleção polonesa apresentou na Olimpíada de 1976 o 

ataque da linha dos 3 metros com o atacante Tomaz Wojtowicz (Bizzocchi, 2004).  

3. Medalhas olímpicas dos esportes e dos esportes bases 

Os países que mais realizam pesquisas científicas costumam conquistar mais medalhas 

olímpicas (r = 0,84 para o total de ouro) (Moreira e Franchini, 2017). Mensurar a quantidade de 

medalhas nos Jogos Olímpicos é uma maneira de determinar o desempenho esportivo de uma 

nação (Tubino et al., 2004). Baseado nessas informações foram quantificadas a quantidade de 

medalhas olímpicas de todos os países da escola socialista do treinamento esportivo. A figura 3 

apresenta a quantidade de medalhas de cada país da escola socialista do treinamento esportivo. 
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Figura 3. Total de medalhas olímpicas de todos os países da escola socialista do treinamento 

esportivo.  (Elaborado pelo autor e dados do COI, 2021)1. 

A tabela 2 mostra as três modalidades com mais medalhas olímpicas com os dados que foram 

extraídos do COI (https://olympics.com/en). 

Tabela 2. 

Esportes com mais medalhas olímpicas. 

País Total de Medalhas 

União Soviética ginástica artística com 160, atletismo com 152 e luta com 54 

Alemanha Oriental atletismo com 109, natação com 92 e remo com 48 

Hungria esgrima com 44, canoa e caiaque com 41 e luta com 28 

Romênia ginástica artística com 35, atletismo com 20 e luta com 32  

Polônia boxe com 42, atletismo com 34 e halterofilismo com 22 

Bulgária luta com 57, halterofilismo com 25 e canoagem com 12  

Thecoslováquia ginástica artística com 35, atletismo com 24 e luta com 15  

Iugoslávia luta 16, ginástica artística com 11 e boxe com 11 

Cuba boxe com 19, atletismo com 12 e judô com 3 

 

A tabela 3 apresenta as medalhas olímpicas dos esportes bases de cada nação da escola 

socialista do treinamento esportivo com os dados que foram extraídos do COI 

(https://olympics.com/en). 

 

1 Obs.: Bulgária (1952 a 1988), Hungria (1952 a 1988), Romênia (1952 a 1988) e Polônia (1948 a 1988) foram computadas 

apenas as medalhas no período da “cortina de ferro” e em Cuba (1960 a 1980) foram quantificadas as medalhas no período da 

revolução e no momento da ajuda financeira da URSS. 

https://olympics.com/en
https://olympics.com/en
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A escola socialista do treinamento esportivo conquistou nos Jogos Olímpicos de 1952 a 1988 

um total de 2.149 medalhas olímpicas. As modalidades bases da escola socialista do treinamento 

esportivo conquistaram várias medalhas olímpicas, ocorrendo um total de 369 medalhas do 

atletismo, 160 medalhas da natação, 118 medalhas do halterofilismo, 303 medalhas da ginástica 

artística, 16 medalhas do voleibol, 85 medalhas da luta, 44 medalhas da esgrima e 41 medalhas 

da canoa e caiaque. As modalidades bases da escola socialista do treinamento esportivo 

obtiveram um total de 1.136 medalhas nos Jogos Olímpicos e em outros esportes um total de 

1.013 medalhas olímpicas. A figura 5 apresenta os resultados dos esportes bases e de outras 

modalidades, parecendo vantajoso praticar os esportes bases muito cedo na formação esportiva 

por causa de mais medalhas olímpicas. 

Tabela 3.  

Medalhas olímpicas dos esportes bases de cada país. 

País Total de Medalhas 

União Soviética ginástica artística com 160, atletismo com 152, natação com 37, halterofilismo 

com 54 e voleibol com 10 

Alemanha 

Oriental 

atletismo com 109, natação com 92 e ginástica artística com 36 

Hungria atletismo com 18, natação com 21, halterofilismo com 17, ginástica artística 

com 24, luta com 28, esgrima com 44, canoa e caiaque com 41  

Romênia ginástica artística com 35, atletismo com 20, natação com 3  

Polônia ginástica artística com 2, atletismo com 34, natação com 2, halterofilismo com 

22 e voleibol 2   

Bulgária ginástica artística com 0, atletismo com 10, natação com 3, halterofilismo com 

25, voleibol 2 e luta com 57  

Thecoslováquia ginástica artística com 35, atletismo com 24, natação com 0, halterofilismo com 

8, voleibol 2 e luta com 57  

Iugoslávia ginástica artística com 11, atletismo com 2 e natação com 2 

Cuba Não foi achado estudo. 
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Figura 5. Medalhas olímpicas da escola socialista do treinamento esportivo (Elaborado pelo 

autor e dados do COI, 2021). 
 

Conclusões 

A União Soviética, os países da “cortina de ferro” (Alemanha Oriental, Iugoslávia, 

Thecoslováquia, Bulgária, Hungria, Polônia e Romênia) e Cuba que eram da escola socialista do 

treinamento esportivo proporcionaram evolução do esporte com a sua metodologia do 

treinamento esportivo. A sovietização esportiva ocorreu em todos esses países que seguiram as 

diretrizes da URSS, ou seja, um treinamento a longo prazo embasado cientificamente. O esporte 

iniciava como brincadeira na escola e se tornava esporte competitivo entre 10 a 12 anos e 

prosseguia até a idade adulta quando as sessões eram no centro olímpico de treinamento. 

 A maneira de detectar o talento esportivo ocorria por avaliações cineantropométricas onde era 

realizado um banco de dados referente os tipos de avaliações (força, velocidade, agilidade, 

resistência aeróbia e flexibilidade) para encaminhar o aprendiz para os esportes bases e depois o 

jovem era direcionado para a modalidade que tinha mais aptidão.  

Também auxiliava nessa detecção de talento o desempenho na prova do iniciante no esporte. 

Esse trabalho a longo prazo teve êxito porque a escola socialista do treinamento esportivo 

investiu muito na evolução do conhecimento científico. As principais descobertas científicas 

dessa escola foram a evolução da periodização, o treino de força reativa, o conteúdo teórico para 

entender a carga de treino através da síndrome de adaptação geral e da supercompensação, 

permitiu a melhora do treino dos halterofilistas pelo treino búlgaro, foi a primeira escola do 

esporte a usar o princípio da individualidade biológica e o princípio da variabilidade. A escola 

socialista do treinamento esportivo ocasionou evolução tática, no futebol dos anos 50, a Hungria 

modificou a sistema WM e elaborou o sistema 4-2-4 e 4-3-3. O voleibol masculino da Polônia na 

Olimpíada de 1976 introduziu o ataque dos 3 metros. Em conclusão, a antiga escola socialista do 

treinamento esportivo colaborou muito com o esporte de alto rendimento. 
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